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Dever da fora •rese•Ce  
Não foi sem justos motivos que o Govêrno, na sua Proclamação de 

2 de Setembro passado, dirigiu ao País esta significativa advertência-

-«A todos se impõe viver a sua vida mas agora com mais calma, tra-

balho sério, a maior disciplina e unido: nem recriminações estéreis nem vos 
lamentações porque em muito ou pouco fique prejudicada a obra de renasci. 

mento a que metemos ombros. Diante de tão grandes males taz-se mister ani-
mo forte para enfrentar as dificuldades: e da prova que ora der ãairá ainda 
maior a Naçdou. 

a 
E' que esta guerra, que ora lavra na Europa, trouxe-nos tanto como 

a outros povos mais próximos dela, problemas, dificuldades e preocupações 
graves que atingem profundamente a vida nacional. A hora é de grandes 
sacrifícios e, sobretudo, de angustiosas incertezas. Começamos a sentir os 
reflexos da crise exterior nas nossas finanças e economia, e a ver que são 

Cada vez maiores os trabalhos e responsabilidades do Govêrno que, por isso, 
precisa da colaboração leal de todos os portugueses para manter a paz in-

terna e externa, e resolver, a bem da Nação, todas as questões e dificul-
dades. 

A circunspecção e acêrto como a política nacional tem sido cortduzí-
da, Interna e externamente, enchem-nos de orgulho e dão-nos a certeza, da 
plena segurança quanto ao futuro. Importa, pois, garantir a sua continuida-

de por todos os meios possíveis, o principal dos quais é o espírito de união 
nacional de que depende a harmonia e a coesão do povo, a calma, a dis-

niplina, o trabalho sério, a aceitação voluntária dos sacrifícios inevitaveis, 
e prestígio da Autoridade e a fôrça moral que são condiçó s essenciais para 
nos impormos ao respeito do Mundo. 

•ería, portanto, verdadeiro crime de lesa- pátria contrariar, por qual-
quer forma nas actuais circunstancias, essa continuidade de acção política 
e esse espírito de união nacional, de que fiamos, em definitivo, a defesa da 

nossa liberdade e independência nacional. 

Estas verdades são muito simples e claras: basta olhar a marcha dos 
acontecimentos para vê-Ias reflectidas no espelho das nossas preocupações 
de todos os dias e, mais vivamente ainda, nas preocupações de todos os 

Povos. Não há exagero nas nossas palavras. 0 momento não é, aliás, 
próprio para cultivar literatura de enganos, mas para encarar as realidades 
tom lucidez, serenidade e fé. 

Quando dizemos que o preço da nossa liberdade e independêncía nacio-

nal é a. ordem e a aceitação voluntária dos sacrifícios inevitáveis, fundamo-
nos tanto nas lições do passado como nos factos do presente e perspectivas 
do futuro Lembramo-nos de que, era todas as fases da nossa História, é 
só com o nosso próprio esfórço que ee realizam sempre os mesmos milagres 

de expansão, defesa, salvação ou ressurgimento nacional. Temos fôrça 
quando temos razão. E temos sempre razão quando não damos razão aos 

outros contra nós, com a nossa imprevidência ou fraqueza, falta de cumpri. 
mento dos deveres cívicos ou alheamento dos princípios fundamentais da Ci-

°ilização latina e cristã que informam a alma da nacionalidade e a verda-
deira estrutura espiritual das nações da Europa. 

Nem é preciso para nos compenetrarmos do dever da hora presente, 

rnvoear o testemunho dos séculos: basta que recordemos estes ultiruos doze 
anos da nmsa vida política e percorramos os ásperos caminhos da nossa re-
generaçãc financeira, económica e moral. Tudo fizemos com os nossos 

próprios recursos, o nosso trabalho e os nossos sacrifícios. Do estrangeiro 
não nos veio auxilio, mesmo porque quando o solicitamos logo tivemos de o 
dispensar por motivos conhecidos de todos os portugueses—sendo o principal 
deles o nosso brio patriótico, virtude que, felizmente, nunca deixa de pre-
valecer sôbre todas as necessidades o razões, em tais emergencias. 

Um povo que dá estas provas de vitalidade patriótita não se deixa 

arrastar pelo derrotismo e pelas solicitações da desordem, antes encara com 

serenidade as dificuldades e procura vencê-las com animo forte e a bem da 
nação. E' isto, felizmente, o que pensa e sente o nosso povo! 

Do « Diário da Manhã► de 19-1.940 

Notas de Lisboa 

15 DE JANEIRO 

Fundou-se a Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Farmaceuti 
cos, ougo organismo de coordenação 
económica, que tem por fim garantir a 
normalidade do abastecimento dêsses 
produtos, e a estabilidade dos seus pre-
ços no mercado de consumo, tanto 
quanto as actuais circunstâncias no-lo 
permitirem. 

Foram mesmo estas circunstâncias 
que levaram o Estado a criá-lo quanto 
antes, pois todos vêem que a perturba-
ção comercial que vai pelo Mundo, 
por causa da guerra, também em nós 
havia de influir, nesse tão importante 
sector da actividade nacional. Havia 
de influir, porque, dependentes como 
ternos estado do exterior, no forneci-
mento da maioria dêsses produtos, o 
exterior não nos pode garantir hoje o 
abastecimento normal, e muito menos 
a estabilidade de preços. 
E- necessário, pois, conhecer con 

cretamente do que é capaz s nossa in-
dústria química, e desenvolvê-la de 
modo que nos torne o menos possível 
dependentes do mercado exterior, nas 
actuais circunstâncias, e até mesmo 
para o futuro, desde que se organize 
corporativamente, única forma de com 
a orientação do Estado, mais se valo-
rizar a produção nacional, e de se ba-
nir a nef,rsta concorrência dos que se 
aproveitam da confusão e desurdein, 
com prejuízo da classe e do comum. 

São estas as razões que imperam 
na fundação daquele organismo, tanto 
por fôrça das circunstâncias, como por 
fôrça da ética da nossa Revolução, 
que ainda não chegou á meta ,final. 

Ao mesmo tempo, não nos esque-
çamos de que, entre nós, é tão arrei-
gada a mania de que só é bom o que 
vem do estrangeiro, que até a manifes-
tamos nos produtos de farmácia, des 
denhando os nacionais, por tal tolice. 
São as circunstancias que nos hão de 
educar, obrigando-nos a ser mais inte-
ligentes e mais práticos, nisto e nou-
tras coisas da nossa vida. 

Começaram, há dias, umas pales-
tras para a Mocidade Portuguesa, na 
Emissora Nacional. A primeira foi lida 
pelo engenheiro Nobre Guedes, que é 
o comissário dessa patriótica organiza-
ção, e que falou de educação física, 
pata nos dizer, em resumo, que e edu-
cação física da Mocidade Portuguesa 
não relega a formação moral da mesma. 

Sendo duas educações diferentes 
pelo fim imediato, contudo uma se su-
bordina.á outra, como o corpo â alma, 
a matéria ao espírito; e por esta razão 
é que o mesmo sr. comissário afirmou 
que a educação moral dos filiados da 
Mocidade Portuguesa está no primeiro 
plano das preocupações dêste organis-
Ino. Não podia ser outra coisa, se a 
Mocidade Portuguesa procura formar,. 
não atletas ou indivíduos ágeis em des 
portos, mas homens e mulheres, uns e 
outros adestrados para as lutas da vi. 
da, para o trabalho, para o exercício 
da missão que lhes cabe pelo sexo, na 
família e na sociedade, e para o bera 
da Pátria. 

Educação física para exibições cie 
nu, e competições de grupos desporti 
vos, isso é que está relegado dos no-
bres fins da Mocidade Portuguesa, des-
de que esta se fundou. 
0 definhamento da raça, conforme 

O NEVAue 
EM BARCELOS, NA TARDE 18 DE 

JANEIRO, NO "ANO DOS CENTENARJOS„ 

Houve uma testa nos Ceus; 
E as bençãos, feitas em neve, 
Caíram das mãos de Deus 
Cobrindo a terra de leve. 

E enquanto a neve caía 
Com brandura e com levEza, 
Do monte ao vale, tudo enchia, 
De estranha e rara beleza. 

O chão lembrava um bragal 
Com mais alvor que o luar 
Que daria um enxoval 
P'ra linda fada noivar; 
Ou lembrava um roseiral 
Neste inverno a desfolhar. 

Era um espanto! Encantava 
Ver a folheta caindo! 
F. ao ver a neve eu cismava 
Naqnele quadro tão lindo; 
E a ' cismar mais encontrava,. 
No nevão, misterío infindo. 

Mas não tardou que se ouvisse 
O que a voz dele nos disse: 

—Estas petalas subtis 
Que fazem da terra escura 
Um encantador tapiz 
De purissima candura, 

São das f lorinhas primeiras 
Que o seu, singelas, modestas, 
Manta, de Deus mensageiras, 
Neste Ano das vossas Festas! 

Manoel Terroso' 

PRO-TRANQUEIRA 

Por diversas vezes temos aqui fala-
do sobre a urgente necessidade que 
constitui o arranjo da estrada da Fran-
queira. 

Temos também dito que a ocasião 
é única para se pedir junto das estân-
cias superiores. 

De nada tem servido a nossa persis-
tente campanha. 
A estrada da Franqueira continua 

em estado .lastimoso. 
No pé em que estão as coisas pare-

ce-nos que, infelizmente, o, ano áurea 
passará e a estrada da Franqueira fica-
rá no mesmíssimo estado. 

E' de lamentar que assim seja. 
Por descargo de consciência ainda 

voltaremos a falar mais vezes nêste as-
sunto mas, confessamos, não temos ne-
nhuma esperança em que a nossa insis-
tência consiga despertar quaisquer 
energias. 

dizem, provém do definhamento dos 
corpos se não é o mesmo; mas, con-
forme a História nos diz também, o de-
finhamento dos corpos, assim como a 
decadência dos povos, tem, entre os 
seus factores, um de grande influência: 
a dissolução dos costumes, e esta resi-
de principalmente na alma. 

Os doutores de educação física es-
quecem-se, ás vezes, desta grande ver-
dade, se a não repudiam in limine, 
por obediência a escolas pagãs. 

Ora, a Mocidade Portuguesa não 
quere que os seus filiados sejam ro-
bustos de corpo, e fracos de alma, ou 
de alma desamparada de sólida forma-
ção, para lhes não definharem a breve 
trecho os corpos, no lodaçal do vício. 

A. da F. 



. 

2a. página Noticias de Barcelos 

Folheca 

Na tarde da última quinta-feira os 
habitantes de Barcelos assistiram a um 
espectáculo maravilhoso que quási po-
demos dizer único tão raro é ria nossa 
região—a queda de folheca. 

Nunca presenciamos tão magnifi-
cente espectáculo e pelo que ouvimos, 
na nossa terra, espectáculo igual só foi 
presenciado há 38 anos. 
A folheca principiou a cair pouco 

antes das 14 horas, atingiu maior inten-
sidade depois das 15 e deixou de cair 
ás 17,30. 

Como era o dia do mercado sema-
nal, o espectáculo atingiu ainda mais 
foros de majestade. 

Era interessante, sobretudo para 
quere presenciava o espectáculo em lu-
gar abrigado, vêr passar os transeuntes, 
e muitíssimos eram, com as roupas ou 
os guarda-chuvas cobertos de neve. 

No campo da Feira, o espectáculo 
era magnifíco—os toldos das tendeir,-s, 
as louças, os carros, de bois, os sacos, 
as caminhetas etc tudo coberto de neve. 
0 desfazer da feira não deixou tam-

bém de ter a sua graça mas apenas pa-
ra os espectadores... 

Os actores forçados de tão belo es-
pectáculo, muitos- senhores dos seus pa-
peis, pareciam achar pouca graça à be-
leza doquadro. 
0 espectáculo presenciado dos pon 

tos altos da cidade era então sublime. 
Os telhados das igrejas e das casas, 

os monumentos, os jardins, as arvores, 
os veicules, os campos e os montes dos 
arredores da cidade, tudo coberto de 
neve, davam-nos quadros de.rara e iné-
dita beleza. 

Êste maravilhoso espectáculo foi 
presenciado em todo o nosso vasto con-
celho e por informações que colhemos, 
nalgumas freguesias, atingiu também 
rara beleza. 

SOCIEDADE 

Aniversar•ios 
Fazem anos: 

Amanhã—as meninas Maria, Alice 
Estevés de Melo é Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro. 

Sábado-- a sr.a D. Maria José dos 
Santos Oliveira Pinto, o sr. João Au-
gusto dos Santos Oliveira Pinto e o 
sr. Emiliano Duarte dos Santos. 

Domingo—a sr.a D. Rosa de Jesus 
Coelho da Costa Vieira. 

Segunda-feira— o sr. Arcipreste Aba-
de José Francisco Rios Novais e o sr. 
Dr. Américo Gomes Fernandes Figuei-
redo. 

Terça-feira—as srs.as D. Teresa de 
Faria Duarte e D. Maria José Miranda 
Andrade. 

Quarta feira—o sr. Dr. Martinho 
Eduardo de Faria. 

CONSULTORIOS DIEDICOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 

TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 h. 

CAI°POS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2. 35 feiras de manhã 
e ás 5.as feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 
Doenças de ouvidos, nariz e gar-

ganta 
Consulta à 5.a feira,das 10 li. às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3."s, 5.— e sanados, 
de tarde h 

NEM TUDO PASSA... 

Ha dias, uma dedicada amiga mi-
nha, uma daquelas onde viveu sempre 
uma real afeição, encontrou-se com-
migo, dando-me o grande prazer de 
avivar recordações que são sampre gra-
tas ao espirito de quem vive por ele 
mais que pelas contingencias desta vi-
da, cheia de materialismo. 

Conversamos efusivamente sobre os 
rril nadas que fantasiara a imaginação 
sempre palpitante de uma Mulher, a 
quem os anos vão passando mas o 
espírito não envelhece. 

Disrutimos, após alguns vôos plana-
dos por entre as nuvens em que paira, 
muitas vezes, o idealismo feminino, e 
aterrarmos no campo sempre vasto glae 
é o coração da Mulher. 

Para ela, para essa minha amiga, 
o Destino é a trajectoria rigorosa, em 
hora muitas vezes sofra deslises no 
curso, e a que ele' não foge, vindo 
sempre prender-se no liame forte da fi-
nalidade individual. 

Discordando um tanto, contrariei-a, 
opondo lhe a anda de cada um em fi-
tar um Sol cada vez mais alto na vicia, 
procurando a luz que o possa aquecer 
ou fugindo ao ardor que possa quei-
mal-o, aproveitandci hora a hora a gra-
dação que mais lhe sorri, não se dan-
do á imobilidade que pode inutilisa-lo. 

Dizia ela que, embora andemos a 
brincar ás escondidas com o Destino, é 
ele sempre que .nos descobre onde quer 
que estejamos, nos toma nos braços e 
nos leva à orbita onde temos que gra 
vitar, quer em movimento rítmico, na-
tural, ou mesmo aos solovancos de um 
caminho cheio de imprevistos que nos 
desorientam. 
E a precisão de casos que nos fo-

tografou abalou um tanto o nossso ra-

ciocinio, embora is palavras sug,2stivas 
de uma Mulher inteligente nos conta-
giassem, quebrantando a dureza do 
nosso pensar, a que nos temos habitua-
da, desde que a nossa mocidade vincou 
uma personalidade, embora feminina, 
mas bastante observadora da vida real. 
E o que mais tem absorvido o es-

pírito desta minha amiga, tão cética das 
coisas da vida--segundo éla diz—é a 
variante de impressões, tantas vezes 
fortes, .que parecem gravar eternamente 
uma sensação, qual disco que só deixa 
de falar quando violentamente inutili-
sado; mas esses mesmos farrapos, a 
ciencia — aqui o Destino—aproveita, 
funde, modela e nova canção o faz vi-
brar, entoando a avia que delicia e 
prende. 

Será assim, como diz a minha amiga? 
Para mim não é bem assim. Nem 

tudo passa na vida, nem tudo morre, 
mesmo que o Destino tome nas suas 
mãos o fio da vida e faça em mil pe-
daços o que parecia ser eterno; não. 
0 perfume que nos estonteia e fez 

arrastar a nossa sensibilidade para um 
mundo de sonho deixa sempre urna re-
cordação inolvidavel e que nos faz— 
quantas vezes—saudades da essencia 
que se volatilisou dele. 

Nem tudo passa. 

A ranção deliciosa que muitn tempo 
bailou no nosso ' ouvido— uma grande 
parte da vida—pode o Destino te] a re-
duzido a n;il pedaços inaproveitaveis, 
ruas ela surgirá, sombra esfumada, em 
momentos de desalento, Alnaa em tor-
tura, Coração em sofrimento. 

Nem tudo passa, minha boa amiga, 
perdoa estar em desacordo contigo. 

Maria 

brei,!iIIIII).é dit,,splir11V0 

E' nos dias 31 de Janeiro, 1, 2 e 3 
de Fevereiro proximo, que a colectivi-
dade local Barcelinhos Sport Club 
que tanto tem contribuído com a sua 
excelenta parcela de esforços para o de 
senvolvimento do desporto, vai come-
morar o seu 1.° aniversário. 

Sempre que um aniversario se pas-
sa é motivo para festejar; por.lue repre 
senta um ano de vida. E, numa agre 
miação, um ano passa-se sempre com 
intenso trabalho que exige dos que a 
diri,^em, uma fé inabalavel em bem ser-
vir e vencer. 

As festas que ,e vão realisar, servi-
rão para vincar, de maneira positiva a 
actividade do Barcelinhos Spwt Clube 
terão a vantagem de chamar sobre si a 
atenção do meio desportivo. 

Portanto, toda a familia da jovem 
Colectividade, vai naqueles dias estar 
em festa e gorará a alegria de um ver-
dadeiro aniversario, com o seguinte 

PROGRAMA 

Dia 31 de Janeiro—A's 7 horas— 
Salva de 21 tiros;—A's 8 horas—Has-
teamento da bandeira e descerramento, 
.de uma linda taboleta na sacada do 
edificio social; —A's 9 horas—Missa so-
lene e Benção do estandarte na Igreja 
Paróquia];—A's 10hor is—Exposição da 
séde-social aos Associados e Amigos; 
—A's 12 horas—Salva de 21 tiros;— 
A's 20 horas— Iluminação e Ornamen-
tação da (achado do edificio social;— 
A's 21 horas—Abertura de um torneio 
«RELAMPAGO► de pingue-pongue, 
inter-socios, em disputa de valiosas e 
artisticas medalhas. 

Dia 1 de Fevereiro—A's 21 horas— 
Continuação do torneio de pingue-
pongue. 

Dia 2 de Fevereiro—A's 21 horas— 
Final do torneio de pingue-pongue. 

Dia 3 de Fevereiro—A's 7 horas— 
Sa.lva de 21 tiros;—A's 19 horas—En-
trega de prernios aos vencedores do 

CINEMA GIL VICENTE 

Em uma sessão ás 21 horas passa-
rá hoje no écran da Sociedade Cíne-
matográfica um filme que nos revela o 
que significa a palavra camaradagem. 

0 DUQUE DE WEST.POINT 
E' uma encantadora comédia e um 

autentico hino de amor á juventude. 
0 entrecho é admirável, não só co-

mo notação ps.cológica dos adolescen-
tes, mas como pintura do ambiente 
escola r. 

Recomenda-se êste filme, tão huma-
no e tão simples, á mocidade. 

Pode servir-lhe de espelho e de. 
exemplo. 

--Será exibido o Jornal Fox n.° 338. 
—No proximo domingo, ás 15 e ás 

21 horas, ura interessante programa 
com o filme mais original e gracioso 
que se tem produzido. 

AS DUAS • FERAS» 
Uma extraordinária combinação de 

elementos de gargalhada dentro da 
anais inverosin el das novelas. 

Nesta sessão será exibido o Jornal 
Fox-Movietone n.° 339 e outros ma-
gnifícos complementos. 

Torneio de pingue-pongue—A's 20 ho-
ras-- Iluminação e Ornamentação da fa-
chada do edificio social; — A's 20,30 ho-
ras— Ceia de confraternisação seguida 
de reunião dansante. 

Para a ceia* de confraternisação, 
além dos socios e famílias, podem ins. 
crever-se os amigos do Club e colecti• 
vidades congéneres. A inscrição está 
já patente na séde-social à rua Comen-
dador Miguel Miranda, em Barcelinhos. 
A inscrição encerra-se, irnpreterivelmen 
te no dia 31 de Janeiro, ás 21 horas 
prefixas. " 

Felicitamos o Barcelinhos Sport 
Club e seus dirigentes, fazendo votos 
para que o futuro lhes seja resplandes-
cente e progressivo. 

(i. C. 

0 •ass•do •ora•tc  

o •••1ag•i d o •1oje 

Nos liceus e nas escolas superiores 
da Noruega adopta-se uni compêndio 
de geografia que entrou agora na sua 
14.' edição e de que são autores Kaffner 
e Kriudsen. Nas tiragens anteriores. do 
livro, havia referências inexactas e me-,,-
mo desprimorosas para Portugal. Desta 
vez, porém, o sr. Knudsen, ao rever a 
nova edição do referido manual, intro-
duziu nela as necessárias correcções 
que, repondo a verdade dos factos geo-
gráfico- económicos, prestam justiça á 
grandeza e á glória do nosso país. 
A tal facto não é estranho o pres-

tígio actual de que gozamos no mundo. 
Durante muito tempo, Portugal viveu à 
sombra do passado. Hoje, restituido á 
sua missão histórica, tendn, como disse 
recentemente Claude Farrére, « uni chefe 
digno da sua alta civilização e do seu 
génio, o pais começa a cumprir o pa-
gamento da dívida que assim tinha em 
aberto. 0 Portugal de hoje interessa, 
não só por 'si e pelas suas realizações, 
e experiências, os mais notáveis estran-
geiros, como leva muitos dêles a estu-
dar, na sua verdadeira luz, o nosso 
passado. 

{( omercio e industria)) 
FUNDADA EM 1907 

SEGUW' V5 TODOS OS M0 
Agencia Central de Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr Oliveira Salazar,' 82 
TEL. BARCELOS-738 

1̀ ARAPEC,nC-42 

 J 

lInu m socorro da Flrlâ•dio 
Mas em 1901. . 
«La Lurniére» recordou e a « Vida 

Mundial» transcreveu palavras de Leni' 
ne, escritas e publicadas era 1901, qual' 
do o czar Nicolau 11 empregava as tro' 
pás russas na extinção do que aos fin -
landeses restava então as da sua antiga 
independência. 

Eis o que e creveu Lenine: 
«E' um acto de violência do czar 

perjuro e do seu govêrno. Dois milhões 
e meio de finlandeses não podem, por 
certo, pensar em sublevar-se. Nós todos 
cidadãos russos, nós é que devemos 
pensar na deshonra que nos esrnaga• 
Somos airada de tal maneira escravos 
que nos empregam em reduzir outros 
povos k escravidão. Suportamos alrtd6 
entre nós um governo que não só es' 
maga com a crueldade dum carrasco 
qualquer aspiração da Rússia, mas em' 
prega; alem disso, soldados russos 0' 
ra atentar contra a liberdade dos ou" 
tros povos». 

 i 

GUARDA-LIVROS 

Escola Comercial Porto•uesa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provinclas, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo' 
dalidades: Curso Comercial, em 
12 ou 20 meses; Curso Rapido 
para Guarda-livros, em 5 ou 6 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rápido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratls a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
tigos alunos, etc 
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Pr- Henrique Cabral 

Veio a Barcelos, na passada terça-
feira, o Ex.ma Sr. Dr. Henrique Cabral, 
ilustre Delegado em Braga do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdencia. 

Sua Ex.a avistou-se com as Direcções 
de alguns sindicatos, dirigindo-se de-
Pois em inspecção ás Casas do Povo 
de Vila Cova e Macieira, verificando 
nesta ultima o grande incremento da 
construção do Edificio para a série, a pri-
meira que no nosso concelho se está a 
construir. 

Apresentamos os nossos cumprimen-
tos a Sua Ex.a. 

Gil Vicente F. I',, 

Ante-ontem á noite, reuniu a As-
sembleia Geral Extraordinária do Gil 
Vicente F. C. para ouvir uma exposi-
ção da Direcção e apreciar uma sua 
Proposta sôbre a suspensão dêste po-
pular club local. 

Alguns Directores do Gil Vicente e 
o Delegado principal do mesmo club á 
Assembleia Geral Extraordinária da A. 
R. de Braga, sr. Dr. Alexandre de Sã 
Carneiro, informaram a Assembleia, 
com respeito á suspensão, do modo co-
'no procedeu, e tem procedido, a Di-
recção do Gil Vicente. 

Por fim foi posta á votação a pro-
posta da Direcção que consistia no pe-
dido de pleno poderes para tratar do 
levantamento do c2stigo. 

Esta proposta foi aprovada por 
unanimidade. 

NASCIMENTO 

A esposa do nossa amigo sr. Antó-
nio Cardoso Ferreira deu á luz um ro-
busto menino. 

--Os nossos parabens. 

(:aU I)izac<â0 do li..)(l(Io 
ele Rrilo 

Em Julho passado efectuou-se no 
porto o Processo Apostólico sobre duas 
cura extraordinárias obtidas por inter-
cessão do insigne Missionário e Mártir 
Português o B. João de Brito. 

Foram inquiridas com todo o rigor 
cientifico e canónico 16 testemunhas e 
Ouvidos 10 médicos, tendo alguns deles 
apresentado relatórios sobre as suas 
°bservações clínicas e radiológicas. 
A riquissima documentação reunida 

nessa altura foi depois enviada para 
doma a- fim- cie seguir os trâmites legais 
usados na canonização dos santos. 

Notícias recentes informam-nos de 
que na Cúria Pontifícia se trabalha 
activamente nesta Causa, interessante 
para nós sobre todo. os pontos de vis-
ta. A canonização seria oportuníssima 
como coroa esplêndida das comemora-
Çêes Centenárias, não só porque o 
beato frequentou a Côrte do Rei Res-
taurador na qualidade de pagem do in-
fante D. Pedro, mas sobretudo porque 
J. de Brito personifica admiravelmente 
0 esforço missionário de Portugal. 
A novena e festa do Benaventurado, 
como no., anos anteriores, estão a pro-
mover-se intensamente ern toda a Nação. 

A BELA AQRORA  DE 
RiaJ OAQUIM dos OelockX AVIER e1 oa.j 9-A, 2• CO STADA  S • POR — Telef 7460 

C'ogtiqua era Barcelos, cem a moier se-
r'edoóa, qas sues veadas a pr, nio e a 
Prestações cora bonus de 

LANIFICIOS PARA HOMEM e SE-
NHORA, GABARDINES, EDREDONS, 

MAPLES, TAPÊTES 

1 REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS: 

João 6onçalves Fernandes 
(mais conhecido por João Braga) 

Rua das Capelas, 4 a 6 

QUESTÕES DE CULTURA 

O P LANT 10 
A sua autorização 
COMO SE REQUERE 
Estamos na época de se proceder 

a plantação de videiras por'êsse mo-
tivo devem os proprietários que dese-
jem proceder a estes trabalhos reque-
rer a prévia e necessária autorização. 

Para êsse motivo devem fazer um 
requerimento em papel selado dirigido 
ao Director Geral dos Serviços Agrí-
colas conforme a minuta a seguir pu-
blicada. 
A Ex.ma Sr. Director Geral dos Ser-
viços Agrícolas. 

(a)   
(b) residente em   
(e) possuindo uma propriedade deno 
minada   (d) 
sita, no lugar de   
(e) freguesia de   
(f) do concelho de   
(g) que confronta do norte ,  
sul   este .   e.oeste 
  (h) desejando ao abrigo da 
Lei em vigor proceder   

Pede a V. Ex." se digne conceder 
a respectiva autorização. 

Espera deferimento 
  de   de 1940 

Assinatura 
Estes requerimentos serão entre-

gues ou na Direcção Geral dos Servi-
ços Agrícolas ou na sede da Brigada 
a que a propriedade em que se vai 
fazer a plantação, pertence. 

As sedes das Brigadas Móveis são: 
III—Brigada Móvel — Pôrto 
IV— » » —Régua. 
V— » D —Vizeu. 
VI—  • n —Coimbra. 
VII— » • —C. da Rainha 
VIII— r, > —Lisboa 
IX— » » —Santarém 
Entregue o requerimento esperam 

que lhe seja feita a respectiva visto-
ria por um funcionário da Brigada. 
Essa vistoria será gratuita.. 
Muito importante: Não devem fazer a 
plantação sem ter recebido a respecti-
va autorização da Direcção Geral dos 
Serviços Agricolas. 

0 que se pode requerer 
Pode requerer-se: 
a) A reconstituição das vinhas. 
b) A transferência das vinhas. 
c) A plantação de mil pés para os 

casais ou casas agrícolas que não 
cultivem vinha. 

d) A legalização das plantações ile-
gais, oferecendo um arranque de com-
pensação de igual numero de cepas. 
e) A retancha. 

f) A substituição de cêpas mortas 
ou doentes. 

g) As plantações com carácter or-
namental. 

h) As plantações para uvas de mesa. 
i) As plantações novas na região 

demarcrfda do Douro. 
Os terrenos em que estas planta-

ções são feitas devem ser aptos á pro-
dução de vinhos de qualidade. 

Assim a plantação em terrenos de 
várzea, salvo nas regiões em que é 
tradicional nelas essa cultura, é abso-
lutamente interdita. 

Reeébída a comunicação do despa-
cho da Direcção G. dos Serviços podem 
os proprietários proceder a plantação 
desde que a sua pretensão tenha sido 
deferida. 

As Brigadas Móveis verificarão a 
seu tempo o cumprimento dos despa-
chos emanados da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas. 

José Lobo 
(Engenheiro agrónomo) 

(a) Nome do requerente. 
(b) Morada do requerente. 
(e) Nome da propriedade. 
(d) Lugar onde fica situada a pro-

priedade. 
(e) Nome da freguesia. 
(f) Nonje do concelho. 
.(g) Confrontações. 
(h) Pretenslto. 

Os s8Uredo.,• b cinn b  
começam finalmente a ser 

desvendados 

Foi em Março que a luta findou. 
Muito se disse, desde entâo, acêrca 
das suas razões e das atitudes dos ho-
mens que nela tomaram parte A pai-
xÃo política deformou factos, ocultou 
outros e não permitiu que, na genera-
lidade, se apresentasse um quadro 
completo e nítido dos trágicos aconte-
cimentos. Agora, dois escritores co-
rajosos, R. Brasilach e M. Bardéche, 
tomaram a iniciativa de levantar o 
véu que escondia muitos dos aspectos 
da luta, quer nas « frentes», quer nas 
retaguardas. Ambos viveram em Es-
panha, durante o conflito, ambos sou-
beram auscultar a verdade e ambos 
resolveram apontá-la. naf resultou 
surgir, em França, a aHistoire de Ia 
guerre de Espagner,, livro recebido 
com alvoroço e que, em poucos dias, 
alcançou uma tiragem elevadíssima. 

Por feliz circunstancia, a Livraria 
Classica Editora confiou a tradução 
da sensacional obra ao brilhante jor-
nalista Ferreira, da Costa, um dos 
maiores valores da sua geração, que 
tambem permanecere em Espanha, du-
rante bastantes meses, come enviado 
especial do Seculo, em contacto d(rec-
to com o drama e colhendo uma do. 
cumentação verdadeiramente extraor-
dinária. 

Assim, a versão portuguesa, inti. 
tulada -Historia, da Guerra de ESpa,- 
nhar, surge ainda mais completa e 
emocionante que o original. 0 tradu-
tor tornou-se colaborador precioso 
e consciencioso e deu-nos, em notas 
valiosas, a par do escrito de Bardé-
che e Brasillach, um trabalho nota-
vel de precisão, pleno de revelações, 
bem documentadas, esclarecendo se-
gredos, decifrando enigmas, lançando 
luz sobre os roais delicados aspectos 
do drama, espanhol—pro,logo da guer-
ra actual. 

A • Historia. da Guerra de Espan-
ha,' aparece no momento proprio. E' 
possível, finalmente, graças aos dois 
escritores franceses e ao brilhante 
jornaliKta português, conhecer alguns 
segredos, como os da intervenção es-
trangeira, os saques, os fuzilamentos 
nos dois campos adversarios, as co-
bardias, as traições, a espionagem, 
o jogo diplomatico e o desenrolar 
das operações militares. E' a verdade 
que surge, finalmente, e, por vezes, 
com tão inesperada nitidez, que nos 
assombra. 
A Classica Editora, que acaba de 

an4ar o primeiro volume deste tra-
balho, a todos os títulos sensaeiònal, 
apresenta.-o com sobria. mas sugestiva 
capa. e inicia com ela mais uma das 
suas colecções, sob o titulo « Os gran-
des dramas do nosso tempo». 

~w<NP-

A rvores `t 

Os nossos leitores ainda se devem 
recordar das grandes mutilações que 
sofreram os lindos carvalhos do Jardim 
Públicos há dois anos. 

Em consequência disso no verão 
dêsse ano e no do ano que passou, 
nêsse local, quando havia Sol pndava-
se em vão... á procura da sombra. 

Tudo parecia indicar que rio verão 
do ano corrente, nêsse Jardim, quando 
o calor apertasse sempre haveria as 
desejadas sombras. Puro engano ! 
A serra entrou já em movimento e 

dêste modo as pobres árvores que ain-
da se encontravam mal refeitas das 
mutilações de há dois anos principia-
ram já a sofrer novas mutilações. 
A continuar assim a acção da serra, 

daqui a algum tempo, não sabemos se 
havernos chamar árvores ou troncos 
aos lindos carvalhos, de outrora bem 
entendido, do Jardim Público. 

PELO CONCELHO 

Ma cieira 

Janeiro, 22 
Constituídas em Comissão, a esposa 

do nosso amigo João F. Rios Novais, 
Rita Novais, Clementina Novais, sua 
cunhada Leonor, Maria da Costa Lei-
tão, Irene Vila Chá, Matilde de Lemos 
Ferreira, Maria Ferreira do Paço e Ma-
ria dos Santos Mariz, quiseram contri-
buir, para rernatar a «Semana das 
Mães`», com enxovais para duas das 
mais necessitadas mães e com mais 
filhos. 

Foram contempladas: 
Laurinda, casada com Manuel Fer-

riandes e-e Carvalho, do lugar do Rio, 
com um vestido para criança, 1 manta, 
1 lençol, 1 touca, 1 camisa, 1 travesseiro, 
meio quarto de feijão e 8 kilos de 
milho. 

Deolinda, casada com Antonio da 
Silva, do lugar do Penedo, com dois 
vestidinhos, 1 camisa, 2 toucas, 1 cor-
pete, 1 manta, 1 Fano, 5 kilos de batata. 

Foi ou vai ser distribuido mais 1 
lençol, 1 vestido de lã, 2 toucas, 1 ba-
beiro, 1 camisa, umas cuecas, 5 kilos 
de batata e algum dinheiro. 

—Recolheram-se algumas pedrinhas 
para o Monumento do Coração de Je-
sus em Lisboa. Todas as crianças oui-
zeram trazer material, embora algum 
fosse bastante leve. 

—Terminou a Novena de S. Sebas-
tião e principiou a de Santa Inês, pa-
droeira das Benjaminas da J. A. C. e 
das F. de Maria. 

--Acaba de realizar-se a eleição dos 
corpos gerentes da Casa do Povo. 

Na Direcção ficou eleito o mesmo 
pessoal, aliás muito competente e mui-
to digno. Para presidente da Assembleia 
Geral elegeram os seus sócios protecto-
res o pároco da freguesia, e para subs-
tituto o nosso amigo Manuel F. Rios 
Novais. 
A justiça assim o exigia em todo o 

sentido. 
Ouvimos ler o relatório apresentado 

pelo secretário da Direcção e não resis-
tiremos á tentação de copiar algumas 
passagens, e transmiti ] as aos nossos 
leitores, mas só o posso fazer para o 
número seguinte, pois para hoje já che-
ga a mascada para vós, para mim, e 
para os tipografos.—C. 

Fragôso 
Janeiro, 22 

Esta freguesia concorreu com 127$00 
para o monumento ao Sr. Comendador 
Paulo Felisberto—o grande Beneméri-
to de que Barcelos justamente se ufana. 

—No ano de 1939 houve nesta fre-
guesia 39 baptisados, 3 casamentos e 
19 obitos. 

—Foi nomeado mordomo da cruz 
o Sr. Eduardo Luciano Afonso de 
Passos. 

—Realisou-se hoje o casamento do 
sr. Germano Ribeiro Cabaças e da sr.a 
Elvira da Silva. Felicidades.-
-No dia 4 de Fevereiro, pelas lá 

horas, deve realisar-se a Assembleia 
Geral da Bovina de Fragoso, associa-
ção mutua indeninisadora de gado bo-
vino, que certamente ha-de prestar 
bons serviços se houver perseverança, 
lealdade e solidariedade da parte dos 
seus associados. 

--Com um lindo pé de mea chegou 
da Argentina o nosso amigo sr. José de 
Sá Tomaz, de Aldreu.—C. 

Gueral 
Janeiro, 23' 

Encontra-se bastante doente, corre 
uma pneumonia uma pequena filha do, 
sr. Antonio Ferreira da Silva Furtado, 
nosso assinante deste semanario. 

—Tambem recebeu as aguas lustrais 
do baptismo um filho do sr. José Fer-
reira da Silva Furtado, que recebeu o 
nome de Augusto. Foi madrinha a sr.a 
Clementina Ferreira dos Santos, e Joa-
quim Ferreira da Silva Furtado tios 
parternos da neofita.—C. 
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FALECIMENTOS 

Na cidade do Porto, faleceu ontem 
o nosso amigo sr. Joaquim de Castro 
Gomes,  de 60 anos de idade, sócio-ge-
rente da importante Casa Vilares, da 
mesma cidade e dono da « Quinta dos 
Moreirosa, linda propriedade de Tamel 
S. Veríssimo. 
0 extinto era casado com a ,r. a D. 

Maria Amélia da Silva Gomes e pai do 
sr..Manuel da Silva Gomes e da sr.a 
D. Maria Amélia da Silva Gomes. 
0 seu funeral realiza se hoje da sua 

residência no Porto para o cemiterio da 
freguesia de Tamel S. Veríssimo, dêste 
concelho, terra da sua naturalidade. 

Será cunduzido num dos prontos-
-socorros dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

--As nossas mais sentidas condo-
lências a tôda a família enlutada. 

Nesta cidade, com a idade de 78 
anos, faleceu o sr. Guilherme Afonso, 
soldado aposentado da Guarda Fiscal 
e guarda-portão da Fábrica Barcelense. 
0 funeral realizou-se na última 

quinta-feira sendo muito, concorrido. 
-As nossas condolências á família 

dorida. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Por causa do falecimento do seu 
irmão, vimos nesta cidade, o nosso 
amigo sr. Dr. António Rodrigues de 
Miranda, cônsul, acompanhado de sua 
esposa e gentil filhinha. 
-Em Lisboa, acompanhado de sua 

esposa, esteve durante uns dias o nosso 
amigo sr. António Guilherme Nunes 
Hall. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as farmácias dos srs. José Alves de Fa-
zia, em Barcelinhos e Farmácia Central, 
ao Largo da Porta Nova. 

GABARDINES INGLESAS 

DA IMPORTANTE CASA DE. LISBOA 

MILORDE 
Vendas a pronto e a prestações 

cr,m e sem bónus 
EVITREGA1" IMEDiATA:; 

Nieguem compre destes artigos sem 
consultar preços e amostras 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

TEL. S Barcelos- 138 
Carapeços--42 

PENAS "COLOSSAL 33 
com garantia a 1w50 e 2 00 

escudos por semana e 

com bonus 

CASA DAS Mt91-HAS 

BARCELOS 

PREFIRAM 
O PNEU GOODYEAR 
0 QUE :MELHOR SERVE PARA 

ALTA e BAIXA PRESSÃO, G. 100 
Representante em Barcelos: 
FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

TEL. l BARCELOS-738 
1 CARAPEÇOS-4Z 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais-Telefone 8 

Ocidente 

Acaba de sair o n.• 21, desta nota-
vel revista portuguesa correspondente a 
Janeiro, com o seguinte sumário: 

«1940» - Pág. 161. 
João de Castro Osório-«O Chefe 

do Govêrno português e Inglaterra 
-Pág. 162. 

Marcus Cheke -William Beckford 
of For:thill•-Continued-Pág. 172. 

Egas Moniz-«Excerto da Confe-
rência-Notas sóbre o Teatro de Júlio 
Diniz,-Pág. 176. 

Alberto de Oliveira-« António No-
hre»-Pág. 188. 

António Nobre-«A Minha Tôrre» 
- Pág. 192. 

Fernando de Pamplona-«Estrêlas , 
-Pág. 193. 

João Cabral do Nascimento-- So-
netos sem Chave de Ouro-0 navio 
incendiado-O relógio-O faroleiro» -
Pág. 194. 

Justino de Montalvão-«Sinfonia 
em dois tons--- Andante- Pág. 196. 

Agostinho Barbieri «A mais bela 
Música»- Novela romântica - Pág.211. 

Alexandre Sarmento-«Coisas e AI-
irias do Sertão»" IV-Pág 223. 

Cartas de Curros Enriquez a ;xn-
tónio Feijó»-IV-Pág. 225. 

Queiroz Veloso-«Manuel Pinheiro 
Chagas e o seu tempo--Cap. I- 0 
Pai-Continuação-Pág. 228. 

Serafim Leite- « Nótulas á História 
da Companhia de Jesu, -Pág. 240. 

Carlos Parreira-«Mr)u,•inh ,5 de Al-
buquerque, Paradigma do Heroísmo»-
I á:7. 242. 

Angelo Pereira-« O Exército da 
Restauração»- Com dois retratos, um 
fac simile e uma gravura holandesa 
com vários episódios da Restauração -
Pág. 246. 

CRÓNICAS 
Rodrigues Cavalheiro - « Sob a Ir-

vocação de Clio»-Pág. 267. 
Diogo de Macedo-«Notas de Arte , 

- - Pág. 27`x. 
Luiz Chaves -« Nos Domínios da 

Etnografia e do Folclore» Pág. 281. 
A. P. Pelas Revistas»--Pág. 288. 
BIBLIOGRAFIA 
Notas de L. F. T., E. N. e A. do 

E. S - Pág. 291. 
Livros recebidos-Pág. 305. 
Revistas rerebídas-Pág. 305. 
FINS DE PÁGINA-de Frei Agos-

tinho da Cruz e Diogo Bernardes. 

«Revista dos Centenári,s ,, 

Recebemos o n.» 12, referente a 31 
de Dezembro de 1939, desta esplêndi-
da revista. 0 sumário dêste número, 
consta do seguinte: 

Escrúpulo dos conjurados em 1640-
Dr. Hipólito R;ivoso; A aclamação de 
D João IV no Rio de Janeiro-Dr. Gus-
tavo Barroso; A morte de D. João 1V-
Dr. Eduardo Brazão; D. J9ão IV- A 
sua « Livraria de Música e o Colégio 
dos Reis, de Vila Viçosa Maestro Ruy 
Coelho; Vila Viçosa Dr. Rodrigues Ca-
valheiro; Algumas cartas de D. João IV 
-Dr. Eduardo Brazão; Como conseguiu 
Portugal. a sua autonomia política? Dr. 
José de Oliveira Boléo; Castelos de Por-
tugal-Alcácer-do- Sal e Silves, cap. Jor-
ge Larcher, Revista da impren,a, notas 
várias e indíce. 

«A política imperial e a crise 

europeia n 

Do S. P. N. recebemos dois folhe-
tos da série « documentos políticoso e 
com o titulo qne nos serve de epígrafe. 

Esses folhetos contêm: « As directri-
zes da nossa política externa» e « Por-
tugal perante a crise da Europa , dis-
cursos pronunciados pelo sr. Dr. Oli-
veira Salazar na Assembleia Nacional 
nos dias 22 de Maio e 9 de Outubro 
de 1939 e a Mensagem do Chefe do 
Estado lida na Assembleia Nacional 
na sessão extraordinária de 9 de Outu-
bro de 1939, 

-Auradecemos. 

COMARCA DE BARCELOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

4. 3 secção 

Arrematação 
2.a praça 

1 a publicação 

Para os devidos Efeitos se anun-
cia que nos autos de carta, precatória 
vinda do Juizo de Direito da segunda 
vara da comarca de Aveiro, extraída 
da execução de sentença em que são: 
exequente, Banco Regional d'Aveiro 
e executados Doutor António Tomaz 
de Bourbon e esposa e outros de 
Avanca, foi designado o dia 1 de Fe-
vereiro próximo pelas onze horas, 
para a arremataçflo á porta do Tri-
bunal Judicial deste comarca, e em 
2.a praça do seguinte: 

Uma propriedade denominada 
Bouça de São Miguel, de mato e pi-
nheiros, o que entra em praça pela 
quantia de 2.136$20 

Uma propriedade denominada. 
Bouça de Bucelas, de mato, e que 
entra em praça peia quantia de 
20$90. 

Uma propriedade denornitiada 
Leira da Arieira, tambem chamada 
Campo da Tomadia, e que entra em 
praça pela quantia de 451800. 

Trez quinhões do moinho da Cêpa, 
sito no logar da Cêpa, e que entram 
em praça pela quantia de 38$:57. 

Leira de mato, sita no logar de 
Bucelas, e que entra em praça pela 
quantia de 51570. 

Tôdos êstes prédios sã.o situados 
na freguesia de Carapeços destaco-
marca, e dos quais é usufructuario. 
Doutor Francisco Rodrigues Tôrres. 
médico desta cidade cujos prédios en-
tram em 2." praça por metade do 
seu valôr e já com dedução do res-
pectivo usufructo. 
0 fôro de trezentos e quarenta e 

sete litros quatrocentos e sessenta. 
mililitros, que pagam os herdeiros 
de JoEé Domingues Coutada, actual-
mente representados por Manuel Pe-
reira Braga, Henrique Ferreira de 
Andrade, êste auzente mas represen-
tado pelo seu procurador Francisco 
Ferreira de Andrade. e que entr:+ em 
2 a praça pela quantia de 2 373$20, 
0 fôro de oito litros, seiscentos e 

oitenta, e sete mililitros de milhão, 
com laudémio da quinta parte, que 
pagam JoEé Ferreíra de Andrade, 
]klanoel Pereira Braga e Henrique 
Ferreira de Souza, este representado 
pelo seu procurador Francisco Fer-
reira de Andrade, de Casal de Cara-
peços, •e entra, em 2.g praça pela 
quantia de 211$65. 
0 fôro de duzentos e oito litros 

quatrocentos o seter-ta e seis milili-
tros de milhão, com laudémio da 
quarentena, que paga António Mar-
ques da Costa, da freguesia de Vila 
Cova, e que entra em 2. 3 praça pela 
quantia de 1.428$00. 
0 fôro de duzentos e sessenta li-

tros quinhentos e noventa e cinco 
mililitros de terçado-milho alvo, 
centeio e milhão, que paga Carolina 
Rosa de Araujo, da freguesia de Cru-
jães, e que entra. em 2.a praça pela 
quantia de 1.949$20. 
0 fôro de setenta e dois escudos, 

com laudémio da quarentena, que pa-
ga Torné da Costa Leitão ou seu 
actual herdeiro Joaquim Martins Lei-
tão, solteiro, maior, da freguesia de 
Macieira, e que entra em 2.a praça 
pela quantia de 826$20. 
0 fôro de cento e quarenta e trez 

escudos, que paga Manuel Gonçalves 
da Silva, casado, lavrador, da fre-
guesia de Cristelo, e que entra em 2,1 
praça, pela quantia de 1,430$00 

As despesas da praça e a sisa res-
pectiva, ficam a cargo do arrema-
tante. 

Barcelos, 19 de Janeiro de 1940. 
0 Chefe da 4 R secção 

Carlos Domingues Morelra 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito: 
Arthur A. Ribeiro 

ASSEMBLEIA B9RCELENSE 
Por ter sido rf querido pela Comis-

são Administrativa e nos termos do 
art O 18 dos estatutos, convo2o a As-
sembleia Geral para o dia 26 do mês 
corrente, ás 21 horas, com a seguinte 
ordem do dia: eleição dos corpos ge-
rentes, discussão e aprovação das 
contas, 

Se neste dia não reunir numero 
legal, fica desde ,já convocada para 
o dia seguinte á mesma hora. 

Barcelos, 15 de Janeiro de 1940.' 

0 Presidente da Assembleia. Geral 

Miguel Miranda 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

Arrematação 
4.' secção 
1, 2 praça, 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que nos autos de execução fiscal 
administrativa que a Fazenda Nacio-
nal move contra Ana Maria da, Cruz, 
da freguesia de Vila Sêca, se aelvi 
designado o dia quinze de FevereirO 
próximo pelas dez horas, para a ar 
rematação em hasta pública e á por' 
ta do Tribunal Judicial desta comar-
ca, do seguinte prédio: Urna casa de 
um Eó pavimento e ,junto eirado de, 
lavradio, cita no Togar de Lordelo, 
freguesia de Vila Sê", e que entra 
em praça, pela quantia de dois mil 
cento e sessenta escudos. Para assisti' 
rem á praç4 e mais termos da execu-
ção, são citados por ê,te meio quais' 
quer çrédores incertos ou desconheci' 
dos da executada.. 

As despesas da praça e a sisa res• 
pectiva ficam a cargo do arrema• 
tante. 

Barcelos, 12 de Janeiro de 1940-

0 Chefe da 4.a secção 

Carlos Domingues Moreira 
Verif igaei, 

0 Juiz de Direito: 

nrthur f1 . Ribeiro 

COMARCA DE BARCILOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

l." secção 

Arrematação 
1.a praça 

2.' publicação 

No dia um de Fevereiro proximo 
pelas onze horas, á porta do Tribunal 
Judicial, por virtude do ordenado nos 
autos de Execução Fiscal Administra' 
tiva que o Magistrado do Ministério 
Publico nesta comarca move contra 
a executada Clementina da Pote, re• 
ridente na freguesia de Faria, se ha-de 
proceder á arrematação do direito e 
acção a metade do Campo de Ciai fa9', 
de lavradio, sito no lugar do nesrno 
nome da mesma freguezia de Faria, 
entra em praça em dois mil e cin" 
coenta escudos. 

Barcelos, 16 de Janeiro de 1940-

0 Chefe da l.a secção 
Manuel Cardoso de tllbuquerque 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito: 

Artur & Ribeiro 
./0  

Vende-se 
Por motivo de auzeneia do seu 

proprietário vende-se na freguesia de 
Mariz os seguintes prédios. 

No lugar de Covelos parte da to' 
madia Pêna Grande com cerca de 
30.000 metros. 

No lugar do 'ferreiro parte do 
campo do Lodeiro, com agua de re. 
ga, medindo cêrca de 6.000 m etros, 

No lugar de Mariz um pequeno 
Cortelho. 

(buem pretender falar com Antó• 
nio José Cardoso no mesma freguesí"" 

1 


